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    APÊNDICE A TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO


    TERMO DE CONSENTIMENTO INFORMADO


    Prezado(a) professor(a),


    Segue a pesquisa para a tese de doutoramento intitulada: Avaliação da Usabilidade dos Softwares Educacionais do Projeto Participar, desenvolvida pela doutoranda: Mara Rubia Rodrigues Martins, do curso de Ciência da Informação, da Universidade Fernando Pessoa, em Porto/Portugal, sob orientação do Professor Doutor Fernando Bandeira.


    O objetivo do estudo é: Avaliar a usabilidade dos softwares do Projeto Participar, na perspectiva dos professores, segundo teorias cognitivas e critérios estabelecidos na norma SQuaRe ISO/IEC 25010 ABNT 2011.


    Solicito a sua colaboração para responder ao questionário e desde já agradeço a sua inestimável contribuição.


    Sua identidade será mantida em sigilo.


    Esclareço que sua participação no estudo é voluntária e, portanto, você não é obrigado (a) a fornecer as informações e/ou colaborar com as respostas solicitadas.


    A pesquisadora estará a sua disposição para quaisquer esclarecimentos que considere necessários em qualquer etapa da pesquisa.


    Eu aceito participar da pesquisa intitulada Avaliação da Usabilidade dos Softwares Educacionais do Projeto Participar. Li e concordo em participar voluntariamente da pesquisa acima.


    Brasília, ___ de __________ de 20___.


    _________________________________


    (Nome do(a) Professor(a))


    Caso necessite de maiores informações sobre a pesquisa, favor entrar em contato com a pesquisadora: Mara Rubia Rodrigues Martins, telefone: 55 (61) 981141002, endereço eletrônico: 36054@ufp.edu.pt.

  


  
    APÊNDICE B QUESTIONÁRIO


    QUESTIONÁRIO PARA AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DO SOFTWARE


    DO PROJETO PARTICIPAR


    
      
        
      

      
        
          	
            O presente questionário tem como finalidade recolher dados que serão utilizados na elaboração de um trabalho de investigação para a conclusão do Doutoramento em Ciência da Informação da Universidade Fernando Pessoa (Porto/Portugal).


            Tem como objetivo colher a sua opinião sobre a qualidade do software do Projeto Participar. Todas as respostas serão confidenciais.


            Agradecida antecipadamente pelo seu tempo e pela sua colaboração.

          
        

      
    


    • Idade: _____


    • Sexo: Masculino ( ) Feminino ( )


    • Escolaridade:


    Superior ( ) Pós-Graduação Latu Sensu ( ) Mestrado ( ) Doutorado ( )


    • Quantos anos de profissão? _____


    • Quantos anos trabalhando com estudantes autistas? _____


    As questões abaixo estão relacionadas a norma ISO que estabelece um conjunto de 6 critérios para avaliar a usabilidade. Este software do Projeto Participar que você utiliza com seu estudante autista quanto a:


    • Adequação às necessidades: Está adequado às necessidades do seu estudante autista?


    • Aprendizagem: Possibilita a aprendizagem de seu estudante autista?


    • Operabilidade: É de fácil operacionalização?


    • Proteção contra erros: Permite que o estudante erre e retome a tarefa?


    • Estética da interface: Permite uma interação agradável e satisfatória ao estudante?


    • Acessibilidade: É acessível para seu estudante autista?


    Existem diferentes teorias que estudam o autismo e que estão na base do desenvolvimento dos softwares do Projeto Participar:


    • TEORIA DA FUNÇÃO EXECUTIVA: focada nas dificuldades para planejar; antecipar; flexibilizar pensamentos e atitudes diante de situações novas e falha em controlar ações e dar respostas adequadas.


    No Projeto Participar, o software que consubstancia esta teoria é o PERCEBER. Numa escala de 1 a 5 em que:


    
      
        

        
      

      
        
          	
            1

          

          	
            não

          
        


        
          	
            2

          

          	
            pouco

          
        


        
          	
            3

          

          	
            medianamente

          
        


        
          	
            4

          

          	
            sim
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            muito

          
        

      
    


    Numa escala de 1 a 5, como avaliaria a importância dos parâmetros da qualidade relativamente às variáveis da TEORIA DA FUNÇÃO EXECUTIVA:


    1) O software Perceber permitiu ao seu estudante planejar, antecipar, flexibilizar pensamentos e atitudes para dar respostas adequadas quanto à identificação de objetos?
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    2) O software Perceber permitiu ao seu estudante planejar, antecipar, flexibilizar pensamentos e atitudes para dar respostas adequadas quanto à emparelhamento de objetos iguais?
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    3) O software Perceber permitiu ao seu estudante planejar, antecipar, flexibilizar pensamentos e atitudes para dar respostas adequadas quanto à emparelhamento de objetos por associação?
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    4) O software Perceber permitiu ao seu estudante planejar, antecipar, flexibilizar pensamentos e atitudes para dar respostas adequadas quanto à identificação de atributos?
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    5) O software Perceber permitiu ao seu estudante planejar, antecipar, flexibilizar pensamentos e atitudes para dar respostas adequadas quanto à seriação?
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    6) O software Perceber permitiu ao seu estudante planejar, antecipar, flexibilizar pensamentos e atitudes para dar respostas adequadas quanto à leitura global?
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    7) O software Perceber permitiu ao seu estudante planejar, antecipar, flexibilizar pensamentos e atitudes para dar respostas adequadas quanto à aplicabilidade social?
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    Muito obrigada pelo seu tempo e disponibilidade!

  


  
    ANEXO A PARECER FAVORÁVEL DA PLATAFORMA BRASIL


    PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP


    DADOS DO PROJETO DE PESQUISA


    Título da Pesquisa: Avaliação da Usabilidade dos Softwares Educacionais do Projeto Participar


    Pesquisador: MARA RUBIA RODRIGUES MARTINS


    Área Temática:


    Versão: 1


    CAAE: 24681619.0.0000.5540


    Instituição Proponente: Universidade Fernando Pessoa


    Patrocinador Principal: Financiamento Próprio


    DADOS DO PARECER


    Número do Parecer: 3.736.842


    Apresentação do Projeto:


    O Projeto Participar é composto por quatro softwares para estudantes com autismo clássico, quais sejam: Aproximar, Expressar, Perceber e Ambientar.


    Neste estudo a pesquisadora pretende investigar a eficácia na aprendizagem dos estudantes autistas que utilizam os três softwares do Projeto Participar: Expressar, Perceber e Ambientar, em escolas de Brasília.


    A pesquisa se dará por meio de envio de questionários online para os participantes que serão professores de estudantes autistas da Rede Pública de Ensino do Distrito Federal que utilizam os softwares educacionais para autistas do Projeto Participar: Ambientar, Expressar e Perceber.


    Os resultados desta pesquisa poderão contribuir para melhoria da qualidade dos softwares citados auxiliando ainda mais a prática docente com esses estudantes.


    Objetivo da Pesquisa:


    O objetivo primário da pesquisa é avaliar a usabilidade dos softwares do Projeto Participar na perspectiva dos professores, segundo teorias: da Mente, da Coerência Central e da Função Executiva e as características da usabilidade estabelecidas na norma SQuaRe ISO/IEC 25010 ABNT2011.


    Avaliação dos Riscos e Benefícios:


    Segundo a pesquisadora, um dos riscos considerados com essa pesquisa é a possibilidade dos professores não se sentirem bem em responder questões todas de uma vez tendo que relacionar as lições dos softwares com as seis subcategorias da usabilidade de software estabelecidas na norma técnica ISO/ IEC 25010. Para em minimizar este efeito, a pesquisadora disponibilizará os questionários em links encaminhados aos professores, por e-mail, a fim de que esses respondam no momento que acharem conveniente e dando oportunidade para refletirem sobre as respostas.


    Comentários e Considerações sobre a Pesquisa:


    O projeto de pesquisa está adequado às exigências das Resoluções CNS 466/2012, 510/2016 e complementares.


    Considerações sobre os Termos de apresentação obrigatória:


    A pesquisadora forneceu todos os termos de apresentação obrigatória.


    Conclusões ou Pendências e Lista de Inadequações:


    O projeto de pesquisa está adequado às exigências das Resoluções CNS 466/2012, 510/2016 e complementares.


    Considerações Finais a critério do CEP:


     Este parecer foi elaborado baseado nos documentos abaixo relacionados:


    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Tipo Documento

          

          	
            Arquivo

          

          	
            Postagem

          

          	
            Autor

          

          	
            Situação

          
        

      

      
        
          	
            Informações Básicas do Projeto

          

          	
            PB_INFORMAÇÕES_BÁSICAS_DO_P ROJETO_1407205.pdf

          

          	
            11/10/2019


            17:13:22

          

          	
            MARA RUBIA


            RODRIGUES


            MARTINS

          

          	
            Aceito

          
        


        
          	
            Projeto Detalhado /


            Brochura


            Investigador

          

          	
            PROJETO_DE_TESE.pdf

          

          	
            11/10/2019


            17:11:05

          

          	
            MARA RUBIA


            RODRIGUES


            MARTINS

          

          	
            Aceito

          
        


        
          	
            Outros

          

          	
            curriculo_lattes_Mara.pdf

          

          	
            11/10/2019


            17:09:27

          

          	
            MARA RUBIA


            RODRIGUES


            MARTINS

          

          	
            Aceito

          
        


        
          	
            Folha de Rosto

          

          	
            folhaderosto_Mara.pdf

          

          	
            11/10/2019


            17:08:16

          

          	
            MARA RUBIA


            RODRIGUES


            MARTINS

          

          	
            Aceito

          
        


        
          	
            Cronograma

          

          	
            CRONOGRAMA.pdf

          

          	
            11/10/2019


            17:07:37

          

          	
            MARA RUBIA


            RODRIGUES MARTINS

          

          	
            Aceito

          
        


        
          	
            Outros

          

          	
            cep_CHS_modelo_carta_de_ encaminhamento_Mara.pdf

          

          	
            11/10/2019


            17:07:25

          

          	
            MARA RUBIA


            RODRIGUES


            MARTINS

          

          	
            Aceito

          
        


        
          	
            Outros

          

          	
            cep_CHS_modelo_carta_de_ encaminhamento_Mara.pdf

          

          	
            11/10/2019


            17:07:25

          

          	
            MARA RUBIA


            RODRIGUES


            MARTINS

          

          	
            Aceito

          
        


        
          	
            Outros

          

          	
            QUESTIONARIO_PERCEBER.pdf

          

          	
            11/10/2019


            17:06:53

          

          	
            MARA RUBIA


            RODRIGUES MARTINS

          

          	
            Aceito

          
        


        
          	
            Outros

          

          	
            QUESTIONARIO_EXPRESSAR.pdf

          

          	
            11/10/2019


            17:06:38

          

          	
            MARA RUBIA


            RODRIGUES MARTINS

          

          	
            Aceito

          
        


        
          	
            Outros

          

          	
            QUESTIONARIO_AMBIENTAR.pdf

          

          	
            11/10/2019


            17:06:24

          

          	
            MARA RUBIA


            RODRIGUES MARTINS

          

          	
            Aceito

          
        


        
          	
            Outros

          

          	
            Aceite_institucional.PDF

          

          	
            11/10/2019


            14:06:24

          

          	
            MARA RUBIA


            RODRIGUES MARTINS

          

          	
            Aceito

          
        


        
          	
            Outros

          

          	
            cartaderevisaoetica.pdf

          

          	
            11/10/2019

          

          	
            MARA RUBIA


            MARTINS

          

          	
            Aceito

          
        


        
          	
            TCLE /Termos de


            Assentimento /Justificativa de ausência

          

          	
            cep_CHS_modelo_tcle_revisado.pdf

          

          	
            11/10/2019


            17:03:07

          

          	
            MARA RUBIA


            RODRIGUES MARTINS

          

          	
            Aceito

          
        


        
          	
            Brochura


            Pesquisa

          

          	
            RELATORIO_ATIVIDADES_ DOUTORA_DO_UFP_2019.pdf

          

          	
            11/10/2019


            17:02:38

          

          	
            MARA RUBIA


            RODRIGUES MARTINS

          

          	
            Aceito

          
        

      
    


    Situação do Parecer:


    Aprovado


    Necessita Apreciação da CONEP:


    Não


    
      [image: ]
    

  


  
    ANEXO B PARECER APRESENTADO À DIRETORIA DE EDUCAÇÃO INCLUSIVA (DEIN)


    Fernando da Cruz Bandeira, Professor Auxiliar na Universidade Fernando Pessoa e orientador da tese de Doutoramento de Mara Rubia Rodrigues Martins, subordinada ao tema: Avaliação da Usabilidade dos Softwares Educacionais do Projeto Participar para Autistas considera não haver fundamentos de natureza ética, impeditivos à realização do projecto de investigação:


    a) Trata-se de uma investigação cujos os respondentes serão professores.


    b) O objecto de investigação são aplicações educacionais.


    c) O foco da investigação é de natureza técnica, sustenta-se em normas ISO e linhas teóricas de créditos estabelecido e consolidados.


    D) O questionário incide sobre as práticas didáticas e pedagógicas dos docentes, sendo que estes enquanto que exclusivos respondentes, são por obrigação profissional e formação, plenos conhecedores das obrigações, limitações e dever de zelo inerentes aos seus deveres profissionais.


    E) Cada professor respondente receberá um Termo de Consentimento Informado (anexo) garantindo o voluntariado na participação na pesquisa bem como o sigilo. Os dados da pesquisadora constam neste termo.


    Porto, 22 de julho de 2019


    
      [image: ]
    


    Fernando da Cruz Bandeira


    Doutor em Avaliação da Qualidade em EaD (Universidade Aberta, Lisboa)


    Professor Auxiliar na Universidade Fernando Pessoa fband@ufp.edu.pt


    Universidade Fernando Pessoa Praça 9 de Abril, 349


    4249-004 Porto


    Telf. +351 225 071 300

  


  
    ANEXO C DECLARAÇÃO DE AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA PELA DIRETORIA DE EDUCAÇÃO INCLUSIVA (DEIN)


    
      [image: ]
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